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1 - Fundamento 
 
"Pois, com efeito, quando devíeis ser 
mestres, atendendo ao tempo decorrido, 
tendes novamente necessidade de alguém 
que vos ensine de novo quais são os 
princípios elementares dos oráculos de 
Deus; assim vos tornastes como 
necessitados de leite, e não de alimento 
sólido. Ora, todo aquele que se alimenta de 
leite, é inexperiente na palavra da justiça, 
porque é criança. Mas o alimento sólido é 
para os adultos, para aqueles que, pela 
prática, têm as suas faculdades exercitadas 
para discernir não somente o bem, mas 
também o mal. Por isso, pondo de parte os 
princípios elementares da doutrina de 
Cristo, deixemo-nos levar para o que é 
perfeito, não lançando de novo a base do 
arrependimento de obras mortas, e da fé em 
Deus, e o ensino de baptismos e da 
imposição de mãos, da ressurreição dos 
mortos e do juízo eterno".  
Hebreus 5:12-14 6:1-2 
 
JESUS CRISTO é o fundamento da Igreja 
(1 Cor. 3:11). 
 
JESUS CRISTO, Homem, é o único 
mediador entre DEUS e os homens, isto é a 
revelação de DEUS manifestada em carne.  
 
"JESUS  é chamado “O CRISTO"  que 
também significa “Ungido” 
Mat. 1:16. 
João 20:30,31. 
Ef. 2:20,21  
 

2 - Arrependimento de Obras 
Mortas 

 
Para falar de Arrependimento precisamos de 
nos referir antes ao pecado que é a razão da 
necessidade de arrependimento.  
As obras mortas correspondem ao pecado. 
 

2.1-O QUE É O PECADO 
 
O Palavra de Deus descreve o Pecado como: 
 
1 - Errar o Alvo; Errar o caminho 
2 - Desordem:  (1º João 3:4):  
3 – Rebeldia porque é desviador da vontade 
do Criador do homem. 
4 - Desobediência: Falta ao cumprimento 
5 - Transgressão: ir além do limite.  
6 - Derrota. Consciência pesada 
7 - Impiedade: palavra que significa falta de 
adoração, ou reverência. Rom.1.18-ITim2.16 

2.2 - AS CONSEQUÊNCIAS DO 
PECADO 

 
O pecado é tanto um acto como um estado.  
Como resultado da queda do homem, o seu 
relacionamento com Deus foi alterado.  
 
Eis as consequências espirituais :  
a) Morte Espiritual O termo ''morte'' é usado 
na Palavra de Deus para falar da separação 
entre o homem e Deus, por causa da queda 
do homem no princípio. (Romanos 5:12).  
b) Perda da semelhança moral com Deus. O 
homem foi criado para ser perfeito e para 
viver em perfeita comunhão com o seu 
''Criador''. (Gênesis 1:26-27).  
 
Eis as consequências físicas: 
a) Existência Física Reduzida. Destinado a 
viver eternamente, o homem teve reduzida a 
sua existência física (Gênesis 6:3).  
b) Corrupção dos poderes do homem. Um 
dos propósitos de Deus para o homem era 
de que ele exercesse domínio sobre todas as 
coisas criadas. (Gênesis 1:26)  
c) As enfermidades .  
 

2.3 - O QUE É ARREPENDIMENTO 
 
Arrependimento significa : 
A)- Mudança de pensamento e de atitudes 
Mat.12.41 e Actos2.36-41  
B)- Revolta, consciente, do homem contra 
seu próprio pecado, que o leva a renegar 
esse pecado. Inclui três aspectos:  
1) O aspecto intelectual. O reconhecimento, 
pelo homem, de sua culpa diante de Deus, e 
de sua incapacidade de agradar a Deus 
(Mateus 3:1-2; Actos 17:30-31).  
2) O aspecto emocional. Pesar pelo seu 
pecado, como uma ofensa contra um Deus 
Santo e Justo (2º Corintios 7:9-10)  
3) O aspecto prático. Disposição para buscar 
de Deus o perdão, Actos 17.30-31 e 
Rom.2.4 
O genuíno arrependimento possui algumas 
características, a saber: 
1-Tristeza segundo DEUS  
       2 Cor. 7:10; Rom. 2:4;     Mat. 26:75 
2-Confissão de Pecado  
       Sal. 32:3-6 -   1 João. 1:9 -   Prov. 28:13 
3-Abandono da Vida Mundana  
      Prov. 28:13 -   João. 8:10-11 
4-Repulsa (Nojo)  pelo Pecado   
       Ezeq. 36:31-32; 6:9; 20:43;   Sal. 101:3 
5-Confessar JESUS como SENHOR  
       Rom. 10:9 
Quando o homem ouve a Palavra da 
Verdade, o Evangelho da Salvação (Ef. 
1:13), é convencido pelo Espirito Santo do 
pecado, da justiça e do juízo. João 16:7-8;  
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3 -  Fé em Deus 
 

"Ora, a  fé é o firme fundamento das coisas 
que se esperam, e a prova das coisas que se 
não vêem." (Heb. 11:1) 
 
"Mas o justo viverá da fé, e se ele recuar, a 
minha alma não terá prazer nele. Nós, 
porém, não somos daqueles que se retiram 
para a perdição, mas daqueles que crêem 
para conservação da Alma". Heb. 10:38-39. 
 
Fé é o segundo rudimento da Doutrina de 
CRISTO. 
JESUS é o Autor e o Consumador da fé  
Heb. 12:2; João 6:40; 14:1 
"Fé é a Vida de CRISTO em nós... é andar 

na vontade de DEUS" 
 

3.1 – A FÉ É NECESSÁRIA PARA A 
SALVAÇÃO DO HOMEM 

 
O que é que a Fé produz? 
a) Salvos pela graça, por meio da fé.Ef. 2:8 
b) Justificação pela fé    Rom. 3:21-24; 5:1 
c) É a vitória que vence o mundo. IJo.5.4-5 
d) Conversão (Regeneração) Actos. 26:18 
 
A conversão desenvolve-se com duas 
atitudes por parte do homem:  
a) O arrependimento pelos pecados e  
b) A fé ou confiança no Salvador  
 
A fé em Jesus (Actos 20:21) além de 
reconhecer a verdade a respeito do 
Salvador, deposita n'Ele a confiança para 
receber d'Ele a Salvação, e de submeter-se 
integral e definitivamente ao seu domínio. 
Isto é ''obediência'' da fé.Rom.1.5e 16.26  
 
A transformação que o Espírito de Deus 
opera na pessoa que se converte, chama-se e 
Novo Nascimento (João 3:1-15). 
A conversão é o acto voluntário do homem; 
Mas o novo nascimento é obra exclusiva de 
Deus. Eis o resultado da conversão: 
 
a) É o principio da nova vida espiritual 

que Deus dá a quem estava ''morto nos 
delitos e pecados, e que agora passou 
da morte para a vida (1º João 3:14)  

b) A nova vida que o homem recebe ao 
nascer de novo é chamada Vida 
Eterna, o que indica a duração e 
profundidade dessa vida. Trata-se não 
apenas da vida futura, além-túmulo mas 
de vida que o crente possui desde já 
.João 5:24; 6:47 

c) Pelo nascimento físico, o homem é 
membro da família de Adão e, 
excluído, pelo pecado, da família de 

Deus. Nascido de novo, passa a 
pertencer á família de Deus, 
recebendo pela adopção direitos que 
Cristo tinha por direito eterno 
(Romanos 8:17; Gálatas 4:1-7).  

 
 

3.2-DERIVADAS NUMA                                                                           
VIDA DE FÉ 

 
"Sem fé é impossível agradar a DEUS". - 
Heb. 11:6 . Somente pela fé podemos herdar 
as promessas de DEUS Heb. 6:11-12. 
 
Heb. 11:1-5 "Pela fé entendemos o 
invisível; entendemos que os mundos, pela 
Palavra de DEUS foram criados. Tudo 
existe em DEUS (visíveis e invisíveis)". 
 
Fé = Ver o invisível Heb. 11:27 
 
"Ao qual, não O havendo visto, amais; nO 
qual, não O vendo agora, mas crendo, vos 
alegrais, com gozo inefável e glorioso"  
(1 Ped. 1:8) 
João. 20:24-29 ð "...bem-aventurados os que 
não viram e creram". 
 

3.2.1 - Crescimento da Fé 
De fé em fé, descobrimos toda a justiça de 
DEUS (Rom. 1:17). 
 
"...se tiverdes fé do tamanho de um grão de 
mostarda..." (Mat. 17:20) 
 
Outros textos sobre o crescimento da fé: 
 2 Cor. 10:15; 2 Tess. 1:3; 1 Tess. 3:10 
 
A medida de fé que DEUS repartiu a cada 
um é para o exercício dos dons no Corpo de 
CRISTO (igreja),  
Rom. 12:3-8. 
 
 

3.2.2 - O Naufrágio da Fé 
A rejeição de uma boa consciência e da fé, 
leva a pessoa ao naufrágio espiritual 
1 Tim. 1:19). 
 
Sã consciência = Razão com entendimento! 
O não entendimento de uma boa consciencia 
para com Deus leva o crente a naufragar na 
sua vida espiritual porque a fé que o 
fortalecia na comunhão com Deus se 
enfraquece. 
  
Contrário da Fé = Incredulidade! Heb. 10:22 
Esta realidade  acontece naqueles que 
promovem a dúvida e a confusão em 
detrimento da confiança nas promessas de 
Deus. 
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4 -  Doutrina dos Baptismos 
 

Na Palavra de Deus são referenciados vários 
nomes de baptismos: 
1. Baptismo nas Águas  
2. Baptismo com o ESPÍRITO SANTO  
3. Baptismo do ESPÍRITO SANTO   
4. Baptismo em CRISTO JESUS  
5. Baptismo no ESPIRITO DE CRISTO  
6. Baptismo no FOGO,  
7. Baptismo em MOISES  
8. Baptismo na Nuvem: 
9. Baptismo no Mar  
10. Baptismo pelos Mortos 

 
 

4.1- BAPTISMO NAS ÁGUAS 
 
Os eruditos da língua grega, dizem que a 
palavra "baptizar" significa "mergulhar" ou 
"imergir".  
Bapto – mergulhar; 
baptizo – acto de mergulhar ,Imersão, 
mergulho de alguém ou alguma coisa dentro 
de um líquido.  
Tudo o que não é mergulho completo não é 
baptismo... 
 
O desejo de ser baptizado é o resultado da 
nossa fé em Cristo.  
É o primeiro mandamento a ser cumprido 
por aquele que se entregou a Cristo . 
Jesus passou pelo baptismo nas águas, para 
cumprir toda a justiça de Deus - Mat. 3:13-
17 - Recebendo o testemunho do Pai. 
 
O baptismo nas águas é símbolo de 
identificação com a Palavra de Deus.  
Pelo baptismo de João, os judeus, , 
identificavam-se com a atitude que João 
apregoava, com relação ao pecado e à 
justiça .Mat.3.1-10 
Pelo baptismo Cristão identificamo-nos 
com Jesus na sua morte, sepultura e 
ressurreição, reconhecendo-nos pela fé, 
mortos e ressuscitados com Ele (Romanos 
6:3-11).  
É perfeitamente entendivel que: 
a) O baptismo deve ser precedido do 
arrependimento (Mateus 3:6; Atos 2:38).  
b) Simboliza nossa morte para o pecado e 
ressurreição para Deus (Romanos 6:3; 
Colossenses 2:12).  
c) É uma ordenança de Jesus para todo o 
que crê (Mateus 28:19; Marcos 16:16). 
  
4.1.1 -  O PROPÓSITO DO BAPTISMO  
 
1) Obediência. Só os convertidos a Cristo 

devem ser baptizados. O baptismo não 

tem como finalidade a salvação do 
baptizando.  

2) Identificação com Cristo .O acto do 
baptismo constitui-se num testemunho 
público de que, aquele que a ele se 
submete, foi regenerado pela fé em 
Jesus Cristo. Assim, pelo baptismo, o 
novo crente dá prova de haver morrido 
para o mundo, estando pronto para ser 
sepultado e ressuscitado para uma nova 
vida em Cristo. No entanto, se o crente 
vier a morrer antes de ser baptizado nas 
águas, a sua condição de salvo continua 
inalterada (Lucas 23:42:43). Mas o 
baptismo é uma ordenação do Senhor, 
para todos os que crêem em Jesus como 
o Filho de Deus, Salvador. 
A Bíblia revela o caso de pessoas que 
não tiveram oportunidade de baptizar-
se e foram salvas, a exemplo dos fiéis 
do A.T. e do ladrão que aceitou a 
Cristo na cruz , no Gólgota.  
A Bíblia não pode contradizer-se. A 
salvação não é por obras, mas pela fé 
em Jesus 
 

3) Identificação com a Igreja. No 
baptismo, o crente submete-se a 
autoridade da igreja local, colocando-se 
sob sua cobertura espiritual e 
participando do seu ministério.  

 
O  baptismo não salva, mas confirma a fé.  
É sinal legítimo exterior, da obediência, da 
vida eterna de quem já é salvo (Ver Gl 3.27; 
1 Co 12.13).  
É um acto de fé genuína, que deve ser 
acompanhado de obras de salvo, 
indispensáveis ao bom testemunho cristão 
(Ver Rom 2.6; Tg 2.14; Mat 5.16; Ef 2.10). 
 

4.1.2 -  HISTÓRICO E MODELO 
 
O livro de Actos que narra a história do 
principio da Igreja, referencia 
historicamente como ocorria o baptismo nas 
águas e quem nele participava: 
 

 No dia de pentecostes (Actos 2:37-41)  
baptizaram-se 3000 almas logo após 
terem ouvido a Palavra e arrependerem-
se (Não esperaram algum tempo).  

 Muitos com Filipe em Samaria. Actos. 
8:5-8,12  

 Filipe e o eunuco no caminho para 
Gaza.... Actos. 8:26-39  

 Saulo.... Actos. 9:17,18  
 A Família de Cornélio.. Actos 10:24-48  
 Lídia e sua casa Actos 16:13-15  
 O carcereiro de Filipos Actos. 

16:12,27-34  
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4.1.3-AUTORIDADE DO BAPTISMO 
NAS ÁGUAS 

 
Foi autorizada por Deus  
 
1. João Batista foi autorizado por Deus a 
desenvolver o seu ministério baptismal.. 
João 1:6, "Houve um homem enviado de 
Deus, cujo nome era João.." João l:33, "...o 
que me mandou a baptizar..." (Mat. 21:25, 
"era do céu ou do homem?" 
 Mar 11:30; Luc 20:4  
 
2. João Batista baptizou os discípulos, 
Actos l:22; 18:25  
 
3. João Batista baptizou a Cristo. Mat. 3:13-
17 para "...cumprir toda a justiça.... 
  
Foi dado por Cristo  
 
1. João apontou Cristo como sendo maior 
do que ele.  
João 3:22-32  
"João baptizou com o baptismo do 
arrependimento, dizendo ao povo que cresse 
no que após ele havia de vir,...Jesus Cristo." 
"E os que ouviram foram baptizados em 
nome do Senhor Jesus." Actos 19:4,5.  
 
Após Cristo ter começado o seu ministério, 
o baptismo em nome de João deixou de ter 
validade. Apolo ainda baptizou com o 
baptismo de João mas depois  aqueles 
homem foram baptizados por Paulo mesmo 
havendo sido baptizados por Apolo; para 
que tivessem o baptismo verdadeiro.  
 
2. Cristo autorizou os discípulos.  
Mar 3:13-19; 
João 4:1,2,  
 
3. Cristo autorizou a igreja.  
Mat. 28:18-19; 
João 20:21. 
A palavra 'poder' de Mat. 28:18 em grego 
significa capacidade, superioridade, sinal de 
controle, ou influência delegada. 
 
 
Como já referimos o baptismo nas águas 
representa de forma visível a nossa 
obediência á ordenança de Jesus. Há duas 
experiências no baptismo nas águas: 
 
a) Imersão: Inclusão "total" da pessoa na 

água, representando o sepultamento. 
Todos os que crêem que morreram com 
Cristo, estão mortos para o mundo, 
logo devem, portanto ser "sepultados"; 

 

b) Emersão: Quando o crente é 
"levantado" das águas, significa que está 
"ressuscitando" (ressuscitou  com Cristo). 
Assim, a partir deste momento, tem uma 
"Vida Nova", porque a "velha vida" ficou 
"sepultada". 

 
 

4.1.4- FORMAS POSSÍVEIS DE 
BATISMO COM  A  ÁGUA 

 
Segundo os historiadores cristãos, três são 
as formas possíveis de baptismo:  
 

 Por aspersão 
 
A Igreja Católica e algumas denominações 
evangélicas, utilizam o método de baptizar 
por aspersão. Este consiste na aspersão de 
um pouco de água sobre a cabeça do 
baptizando, normalmente de crianças. 
Muitos dizem que esse deve ser o método de 
baptizar as pessoas enfermas ou próximas à 
morte, quando se torna difícil levá-las a um 
tanque ou lugar onde haja bastante água, ou 
por não ser indicado mergulhar seus corpos 
em água.  
 

 Por afusão (derramamento)  
 
Num antigo documento (100 A. D.), 
denominado "Didaquê", havia instruções 
para a ministrar o baptismo, orientando que, 
em princípio, deveria ser por imersão, mas 
não havendo água suficiente, poder-se-ia 
derramar água fria (ou morna) sobre a 
cabeça da pessoa, três vezes, "em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo. Este era o 
método por afusão. 
 

 Por imersão 
 
Os evangélicos em geral aceitam a ideia de 
que o baptismo deve ser feito por imersão 
(mergulhar em água), seguido de emersão 
(sair dá água), visto que esse acto simboliza 
o "sepultamento - ressurreição" do 
baptizando. Tal entendimento tem base em 
Rom 6.3,4, que diz: "Ou não sabeis que 
todos quantos fomos baptizados em Jesus 
Cristo fomos baptizados na sua morte?" De 
sorte que fomos sepultados com ele pelo 
baptismo na morte; para que, como Cristo 
ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, 
assim andemos nós também em novidade de 
vida".  
 
Há um só baptismo nas águas  
– Efésios 4.5 
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4.2 BAPTISMO COM O ESPÍRITO 

SANTO 
  
O baptismo com o Espirito Santo é uma 
"promessa dada a todos os cristãos". Efésios 
1.13 e Lucas 24.44-49. 
 
Só Jesus Cristo  baptiza com o Espirito 
Santo  -Mat.3.11 porque uma vez  Ele 
prometeu que quando fosse para o Pai 
enviaria o Consolador – O Espirito Santo. 
 
O Baptismo com o Espirito Santo tem como 
finalidade capacitar o cristão a ser uma nova 
criatura, sendo agora portador de uma 
consciência da nova natureza espiritual 
autorgada pelo Consolador. 
 

4.3 - O BATISMO DO  ESPÍRITO 
SANTO 

 
A obra do Espírito Santo é apresentada na 
promessa de Cristo. ''Mas recebereis poder, 
ao descer sobre vós o Espírito Santo, e 
sereis minhas testemunhas'' (Actos 1:8).  
1) A característica principal dessa promessa 
é: Poder para servir.  
2) A quem foi dirigida: A homens que já 
estavam em relação íntima com Cristo.  
3) Para que estes fossem testemunhas da 
mensagem de Cristo. 
 
4.4 -  BAPTISMO EM CRISTO JESUS 

 
É a  revelação de todo o plano de Deus para 
a nossa vida cristã. Neste baptismo, somos 
incluídos na: 
 

 Morte de CRISTO JESUS  
 Ressurreição de CRISTO JESUS  
 Ascensão de CRISTO JESUS  
 Glorificação de CRISTO JESUS.  

Rom. 6:3-5  e Gal.3.27 
 
Quando alguém ouve o Evangelho   e crê 
que Jesus – O Cristo é o Seu Salvador. Que 
Ele como o Filho de Deus deu a Sua Vida 
para reconstruir a Comunhão do homem 
com Deus e se entrega ao Seu Senhorio, 
automaticamente é baptizado em Cristo. 
Isto é o nascer de novo. No dia em que 
aceitamos Jesus como nosso Salvador 
fomos baptizados em Cristo, mergulhados 
em Cristo. 
 

4.5 - BAPTISMO NO ESPÍRITO DE 
CRISTO 

 
1 Cor. 12:12,13 e  Rom 8:9 

O baptismo no Espirito de Cristo traz ao 
crente a identificação com o Corpo de 
Cristo (igreja),  
Neste baptismo, o crente aprecia a Igreja 
como  uma família. 
 
Eis as características de quem tem o Espirito  
de Cristo 
 

 Humildade  Fil. 2:3  
 Considera os outros superiores a si 

mesmo  Fil. 2:3  
 Cuida dos interesses dos outros (irmãos 

e não irmãos)  Fil. 2:4  
 Tem o mesmo sentimento que houve 

também em Cristo Jesus  Fil. 2:5  
 
Aquele que tem o Espirito de Cristo, tem os 
mesmo sentimentos (a mesma mente) de 
entregar-se ao sacrifício de si mesmo para 
exaltar a obra de Deus na Terra. 
Tem nele o espírito sacrificial...por isso,  
não tem dificuldades de viver e sentir  o 
Corpo de Cristo. 
Tem facilidade de uma vida integrada, pois, 
tem sempre a mesma disposição que teve o 
Senhor, de renunciar a si mesmo e se 
entregar à morte em benefício de outros. 
Tem o espírito do "Cordeiro" (mansidão de 
Cristo). 
 

4.6 - BATISMO COM FOGO 
 

Lucas. 3:16 - fala de três modos de 
baptismos e  distintos: 
a) água,  
b) Espirito Santo e  
c) Fogo. 
O "Baptismo com Fogo" é o baptismo do 
salvo nas provas da vida que o incentivam  á 
santificação. 
 
1 Pedro. 1:7  "Para que a prova de vossa fé, 
muito mais preciosa do que o ouro que 
perece e é provado pelo fogo, se ache em 
louvor, e honra, e glória, na revelação de 
Jesus Cristo". 
 
Eis  as palavras "...provado pelo fogo". Este  
baptismo apresenta uma vida autêntica em 
Cristo Jesus, uma vida purificada e 
conduzida pelo Espirito Santo. 
 
Prov. 17:3 "O crisol é para a prata, e o 
forno para o ouro, mas o Senhor prova os 
corações". 
 
Há uma maneira para se "provar" cada 
coisa:  
O Crisol prova a Prata;  
O Forno, prova o ouro;  
O Senhor prova os corações. 
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4.7 BAPTISMO EM MOISÉS, NA 
NUVEM E NO MAR   

 
I Cor. 10.2  - Aqui são mencionados "três" 
baptismos:  
a) Em Moisés 
b) Na Nuvem e 
c) No Mar. 
Esses três baptismos são figuras e sombras. 
Foram experiências ocorridas com o povo 
de Israel, após terem saído do Egipto, e que 
apontava para uma realidade que haveria de 
vir  
 

4.7.1- BAPTISMO EM MOISÉS 
 

Esse baptismo é "figurativo". Assim como 
Moisés é uma "figura" de Cristo, dando a 
Lei para o seu povo. Moisés representa a 
"Dispensação da Lei". Cristo trouxe-nos a 
dispensação de uma "nova Lei", a Lei de 
Cristo (1 Cor. 9:21), a "Lei da Fé".  
A Graça e a Verdade vieram por Jesus 
Cristo (João 1:17). 
 
No  plano de Deus  para o povo, Moisés era 
o instrumento directo de Deus para formar e 
ensinar esse povo.  
Moisés foi  uma figura de Cristo. Mas Jesus 
Cristo é a realidade, Ele sim, formou um 
povo para Deus. Cristo é o cabeça da igreja. 
Quando Deus queria transmitir algo ao povo 
de Israel, transmitia a Moisés; quando 
Moisés se colocava diante de Deus, era 
como se todo o povo de se colocasse na 
presença de Deus.  
Os Dez Mandamentos vieram de Deus ao 
povo por intermédio de Moisés. O povo 
estava incluído em Moisés, assim como nós 
estamos "incluídos em CRISTO". 
2 Cor. 3:13-18  
Assim como o povo de Israel estava debaixo 
de uma "Aliança" (A Lei), nós, os cristãos, 
estamos numa "Nova Aliança" (graça em 
Jesus Cristo).  
 

4.7.2 - BATISMO NA NUVEM 
 

Este é outro baptismo "figurativo". A 
nuvem era um testemunho de que Deus 
estava com eles no deserto e os conduzia. 
Êxodo. 13:21,22 
A nuvem os acompanhava, servido-lhes de 
cobertura e de guia. Após a passagem do 
Mar Vermelho, a nuvem continuou com eles 
guiando-os. 
No Velho Testamento, temos a "nuvem". 
Hoje, temos o Espirito Santo  para guiar a 
igreja. Assim como a nuvem representava a 
cobertura de Deus para com os filhos de 
Israel, hoje o Espirito santo conduz em toda 
a verdade.  João. 14:16. 

4.7.3 -  BAPTISMO NO MAR 
 
Êxodo 14:1,2 -  A travessia por dentro do 
mar ia estabelecer a separação entre o povo 
e o Egipto (mundo). 
Os filhos de Israel marcharam desde o 
Egipto até ao mar, onde tiveram  que tomar 
uma decisão séria: avançavam ou recuavam;  
 
O "baptismo no mar" é uma figura do 
"baptismo nas águas". Depois que o  homem 
se decide por Cristo precisa de provar aos 
homens que o mundo não interessa mais 
para nós pois  estamos crucificados para  
ele. 
 

4.8 - BATISMO PELOS MORTOS 
 

 1 Cor. 15:29 
"Se há quem pratique tal coisa, está 
vivendo pura heresia". 
Vemos a menção do apóstolo no texto 
citado, não vemos menção de nenhum outro 
lugar na Bíblia sobre o "baptismo pelos 
mortos".  
Um grande detalhe: O capitulo 15 de 1 
Coríntios, trata exclusivamente da doutrina 
da ressurreição e não de baptismos. 
O versículo 29 deste capítulo diz: 
"Doutra maneira, que farão os que se 
baptizam pelos mortos, se absolutamente os 
mortos não ressuscitam? Porque se 
baptizam eles então pelos mortos? Porque 
estamos nós também a toda hora em 
perigo?" (vs. 30). 
 
A mensagem de 1 Coríntios 15 é a 
ressurreição de Jesus. O apóstolo está 
somente preocupado em detalhar para nós, o 
que diz respeito à ressurreição. Há seitas 
que têm o costume de baptizar alguém no 
lugar de uma pessoa que morreu sem ser 
baptizada, mas isto não é recomendado pela 
Bíblia, uma vez que o Jesus disse: "... quem 
crer e for baptizado será salvo..." é uma 
questão exclusivamente pessoal (Mc. 
16:16). 
 
1 Cor. 15:29,30, não trata de uma 
afirmativa de que haja o "baptismo pelos 
mortos" Observamos que o apóstolo faz 
uma pergunta comparando o assunto que 
está discorrendo e referindo isto com a 
hipótese de Jesus não ter sido ressurrecto 
dentre os mortos. 
Comparando os versículos 29 com o 16: 
"Porque, se os mortos não ressuscitam, 
também Cristo não ressuscitou". "Doutra 
maneira, que farão os que se baptizam 
pelos mortos, se absolutamente os mortos 
não ressuscitam? Porque se baptizam eles 
então pelos mortos?". 
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5 - IMPOSIÇÃO DE MÃOS 
 
A imposição de mãos é um dos rudimentos, 
praticada tanto no Velho Testamento, como 
no Novo Testamento. 
 
Gen. 48:14-20 -  Israel (Jacó) impõe as 
mãos sobre os filhos de José e os abençoa. 
 
Actos 8:14-17-  Os irmãos em Samaria, 
receberam o Espirito Santo pela imposição 
de mãos dos apóstolos. 
 
Actos - 9:17,18 Ananias impõe as mãos 
sobre Paulo, declarando-lhe à vontade de 
Deus e restaurando-lhe a visão física. 
 
1 Tim. 4:14 Timóteo recebeu um dom 
espiritual através de profecia, e por 
imposição de mãos do presbitério . 
 
No Antigo Testamento a mão é considerada 
a extensão da pessoa, do seu trabalho, seu 
poder de dar, seu poder de lutar. A mão fala 
de identificação, comunicação, bênção e 
força. 
 
A imposição de Mãos no Antigo 
Testamento servia para: 
-Comunicar Autoridade, Bênção e Direito 
de Primogenitura: Heb. 11:20,21  - Gen. 
48:14-16 - Lev. 9:22  
-Ordenar levitas para o Ministério 
-Identificar e Transferir "culpa" 
 
A imposição de Mãos no Novo Testamento 
servia para : 
-Ministrar Cura aos Enfermos: Luc. 4:40 
Marcos 16:18 - Actos 5:12,16  
-Ministrar o Espirito santo às pessoas: 
(Ministério autorizado pelo Senhor)  
Actos. 9:17; 19:6; 8:5-17  
-Abençoar e enviar ministros: Actos. 13:1-4  
-Ordenar, confirmar e estabelecer irmãos 
nos diversos  ministérios: 1 Tim. 5:17-22; 
Actos 6:1-6;  
-Comunicar Dons Espirituais: 1 Tim. 4:14  
2 Tim. 1:6  - Rom 1:11  
-Operar Sinais e Prodígios: Actos 5:12; 14:3  
-Abençoar as crianças: Mar. 10:13-16  
 
A imposição de mãos deve ser feita quando 
necessária, e sob a direcção do Espirito 
Santo "A ninguém imponhas 
precipitadamente as mãos..." (1 Tim. 5:22). 
 
 
 
 
 

 

6  - RESSURREIÇÃO DOS 
MORTOS 

 
O Velho testamento ensina que os servos de 
Deus criam na Ressurreição dos Mortos: 
 
1-Registos da ressurreição do corpo de pelo 
menos três pessoas:  
a) o filho da viúva (1º Reis 17:21-22);  
b) o filho da Sunamita (2º Reis 4:32-36);  
c)o homem que reviveu ao tocar os ossos de 
Eliseu  (2º Reis 13:21).  
 
2) Abraão esperava que Deus levantasse 
Isaque dos mortos no Monte Moriá (Gênesis 
22:5; Hebreus 11:19).  
 
3) Jó esperava ver a Deus em seu corpo (Jó 
19:25-27).  
 
4) Isaías tinha a expectativa de uma 
ressurreição do corpo (Isaias 26:19).  
 
O Novo Testamento confirma o Antigo 
Testamento: 
 
1-O Novo Testamento regista a ressurreição 
de cinco pessoas:  
a) a filha de Jairo (Mateus 9:24-25);  
b) o jovem de Naim (Lucas 7:14-15);  
c) Lázaro (João 11:43-44);  
d) Dorcas (Actos 9:40-41);  
e) Êutico (Actos 20:9-12).  
 
2) O próprio Senhor Jesus ensinou sobre 
uma futura ressurreição (João 5:28-29; 6:39-
40,44,54).  
 
3) Os Apóstolos ensinaram  (Actos 24:15; 
1º Tes. 4:14-16; Apoc. 20:4-6).  
 
4) Finalmente, a ressurreição de Cristo é a 
garantia de nossa própria ressurreição (1º 
Cor. 15:20-22; 2º Cor. 4:14; Rom. 8:11):  
a) Ele não só destruiu a morte como trouxe 
à luz a vida e a imortalidade, mediante o 
evangelho (2º Timóteo 1:10).  
 

 
6.1-AS DUAS RESSURREIÇÕES  

 
1 - A primeira ressurreição terá lugar 
quando Cristo vier nos ares (1º 
Tessalonicenses 4:16; 1º Corintios 15:23).  
 
2 –  Não há dúvida de que todos os salvos 
dos tempos do velho testamento e do novo 
testamento até aquele momento, serão então 
ressuscitados.  
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3 – Os que forem mortos durante a 
tribulação serão ressuscitados no momento 
da vinda de Cristo a  terra. Assim, a 
primeira ressurreição estará completa 
(Apoc. 20:4-5).  
 
A segunda ressurreição terá lugar mil anos 
mais tarde (apocalipse 20:5; 11:13)  

 
6.2-OS CORPOS DOS CRENTES 

 
Diversas passagens declaram que o corpo 
ressurrecto dos crentes será semelhante ao 
corpo glorificado de Cristo (Filipenses 3:21; 
1º João 3:2; 1º Coríntios 15:49).  
 
1-Não será composto de carne e sangue (1º 
Coríntios 15:50-51). Jesus diz que seu corpo 
é composto de ''carne e ossos'' (Lucas 
24:39).  
 
2-Serão incorruptíveis, não estando, 
portanto, sujeitos à doença, decomposição e 
morte (1º Coríntios 15:42, 53-54).  
3-Será um corpo glorioso, poderoso, 
espiritual e, finalmente, será um corpo 
celestial (1º Coríntios 15:43-44, 47, 49).  
 
6.3- OS CORPOS DOS NÃO CRENTES 

 
Jesus declarou que chegará a hora em que 
todos que estiverem na sepultura sairão, 
alguns para a ressurreição da vida, e alguns 
para a ressurreição do juízo (João 5:28-29).  
 
No livro de Daniel, está escrito que muitos 
dos que dormem no pó ressuscitarão ''para 
vergonha e horror eterno'' (Daniel 12:2).  
 
No Apocalipse é ensinado que ''os não 
salvos'' serão ressuscitados, julgados e 
lançados no lago de fogo (Apocalipse 
20:12-13).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

7 – O JUIZO ETERNO 
 
Deus julgará todos os homens por meio de 
Jesus Cristo. Heb. 6:2 – Rom. 2.16 – I Pedro 
4.16-17 e 2 Tim.4.1 
 
Jesus Cristo é o Justo Juiz. 2Tim. 4:8;  
 
Em 1 Pedro 4:17-18   vemos duas classes de 
pessoas a serem julgadas pelo Senhor: 
a) O justo; 
b) O ímpio e  pecador 
 
Existe uma diferença no  tempo de 
julgamento entre as classes;  
Há um  julgamento presente e futuro. 
 
Juízo Presente: (Para os justos) 
 
O juízo presente é para a Casa de Deus 
Ezequiel 9.4-6 
"Porque já é tempo que comece o 
julgamento pela casa de Deus".  
I Pedro 4.17 
 
Juízo Vindouro: (Para o Ímpio e o 
Pecador) 
 
"E, como aos homens está ordenado 
morrerem uma vez, vindo depois disso o 
juízo".  Heb. 9.27 
 
"Conjuro-te, pois diante de Deus, e do 
Senhor Jesus Cristo, que há de julgar os 
vivos e os mortos, na Sua vinda e no Seu 
Reino..." (2 TM. 4:1) 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


